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APRESENTAÇÃO
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			Emmanuel, na introdução do livro A Caminho da Luz,1 faz uma breve retrospectiva da caminhada evolutiva do Espírito imortal. Destaca sua luta nas experiências vividas junto aos povos das eras primevas através das civilizações que vêm se revezando no palco das lutas terrestres, no vaivém dos renascimentos na superfície do globo terráqueo, sempre na busca da construção do edifício milenar de sua evolução. Mais à frente, em sua narrativa, enfatiza:

			Passam as gerações de todos os tempos, com suas inquietações e angústias. As guerras ensanguentaram o roteiro dos povos nas suas peregrinações incessantes para o conhecimento superior. Caíram os tronos dos reis e esfacelaram-se coroas milenárias. Os príncipes do mundo voltaram ao teatro de sua vaidade orgulhosa, no indumento humilde dos escravos, e, em vão, os ditadores conclamaram, e conclamam ainda os povos da Terra, para o morticínio e para a destruição.

			Ainda destacamos de sua fala que o determinismo do amor e do bem é a lei de todo o Universo e a alma humana emerge de todas as catástrofes em busca de uma vida melhor. Esse é sem dúvida o ponto principal de nossa caminhada evolutiva rumo à perfeição: compreender que o amor é a base de todo esse edifício evolutivo e, enquanto esse sentimento não fizer parte de nossas experiências na carne, nosso caminho ainda será marcado pelos travos da dor.

			Deus é pai de bondade e de amor, não nos deixou órfãos e nos enviou Jesus, guia e modelo, na expressão dos luminares da Codificação, na questão 625 de O Livro dos Espíritos;2 desde os primórdios de nossa caminhada neste orbe, vem nos acompanhando, ora enviando mensageiros que abriram caminhos rumo ao entendimento do amor, ora deixando que a dor fizesse o seu trabalho. No momento aprazado, veio Ele mesmo, vivenciar entre nós a Lei de Amor como roteiro seguro e único a conduzir-nos à perfeição moral e nos libertar finalmente das garras do orgulho e do egoísmo.

			O amor, em sua essência, é marca de Deus em nós. Hauridos de germens fecundos do sentimento genuíno do amor, fomos criados à imagem e semelhança do Pai, reconhecidos pela capacidade de amar. O amor aquece e torna possível a vida e seus desafios. Por isso, Jesus, como governador da Terra, veio planificar a Lei de Amor, sua implantação e revivescência entre nós. Daí porque vamos encontrar, nas obras da codificação kardequiana, as quais revivem os ensinamentos de Jesus, sem as enxertias que foram feitas ao longo dos séculos que nos separam de sua estada física entre nós, as expressões sublimes desse código universal.

			Amar o próximo como a si mesmo: fazer pelos outros o que quereríamos que os outros fizessem por nós, é a expressão mais completa da caridade, porque resume todos os deveres do homem para com o próximo. Não podemos encontrar guia mais seguro, a tal respeito, que tomar para padrão, do que devemos fazer aos outros, aquilo que para nós desejamos.3

			Ainda no mesmo capítulo da obra supracitada, destacamos o parágrafo inicial da mensagem de Lázaro, onde ele assim se expressa:

			O amor resume a doutrina de Jesus toda inteira, visto que esse é o sentimento por excelência, e os sentimentos são os instintos elevados à altura do progresso feito. Em sua origem, o homem só tem instintos; quando mais avançado e corrompido, só tem sensações; quando instruído e depurado, tem sentimentos. E o ponto delicado do sentimento é o amor, não o amor no sentido vulgar do termo, mas esse sol interior que condensa e reúne em seu ardente foco todas as aspirações e todas as revelações sobre-humanas.

			Ao lhe entregar esta obra, caro leitor, a Federação Espírita do Estado de Goiás, cumpre com um importante papel perante a comunidade espírita e para com o público em geral, que é o de lhes proporcionar uma viagem literária, com profundos reflexos no coração, porque o amor é o mandamento maior, a razão mesma de nosso existir, o sentimento por excelência.

			Boa leitura a todos!

			Luís Carlos de Assis

			Diretor de Unificação

			Federação Espírita do Estado de Goiás
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			Axel Munthe foi um médico psiquiatra e escritor sueco, que viveu de 1857 a 1949, formou-se pela Universidade de Uppsala, na Suécia, com especializações em Montpellier e Paris, doutorando-se no ano de 1880. Embora sua tese tratasse de ginecologia e obstetrícia, Munthe fora fortemente impressionado pelo trabalho pioneiro sobre neurologia do professor Jean-Martin Charcot, chegando a assistir as suas aulas no Hospital Salpêtrière. Ficou conhecido também por sua natureza filantrópica e por advogar os direitos dos animais. Praticou intensamente a medicina em Paris e Roma; no último quartel do século XIX, era o médico da moda com o consultório instalado numa das mais famosas avenidas de Paris e, posteriormente, tornou-se médico da Família Real Sueca. Sendo uma pessoa de comportamento estranho que confiava mais nos animais, principalmente em seu cão São Bernardo do que em muitas pessoas, celibatário e ateu, era também alguém que se compadecia intimamente com os excluídos da sociedade, os dependentes químicos, as prostitutas para os quais nunca poupava os seus maiores esforços.

			Foi dessa forma que conheceu Flopete. Uma jovem, também sueca, pertencente a uma digna família, acostumada a frequentar as festas da alta sociedade, teve a alma arrebatada por um homem sedutor que a convenceu a abandonar sua terra e a fugir com ele para Paris, onde a entregou à prostituição, pois tratava-se de um aliciador de mulheres. Flopete, arrancada cruelmente de sua candura juvenil, viu-se, irremediavelmente atirada à valeta indigna da usurpação de seu corpo, mal desperto para a realidade feminina, que se transformou em vaso dos maiores dejetos da sexualidade desregrada, dos instintos brutais daqueles que se consomem na indolente prática que conduz à degeneração moral da própria sociedade que a abriga.

			Àquela época, a cidade das luzes abrigava todos os tipos de lupanares, desde os mais luxuosos, escondidos atrás de fachadas que recebiam silenciosamente os homens aparentemente respeitáveis da sociedade, aos mais sórdidos e imundos, não perdendo, no entanto, nenhum deles, a característica de espaço de desrespeito ao ser humano.

			Logo no início de sua infeliz e compulsória profissão, Flopete se sente atingida por estranhos sintomas que levam as suas exploradoras a descobrir a indesejável gestação e, obscuramente, passam a tramar o mais urgente ato de abortamento, praticado livremente pelas consciências amortecidas dos valores da vida. A jovem negou-se a permitir e foi expulsa do lupanar.

			Foi habitar as ruas de Paris e, por meses a fio, enquanto a gestação avançava, Flopete mendigava por uma oportunidade de trabalho digno, sendo cada vez mais espoliada pela sociedade hipócrita que finge misericórdia, mas condena o equívoco, sentenciando o infrator à mais pungente dor, enquanto ignora as próprias chagas que a consome. Essa sociedade fechava a Flopete todas as portas de um novo horizonte. Foi exatamente nessas condições, mudando-se continuamente para poder abrigar-se das intempéries, que ela foi surpreendida por uma caravana que atendia às necessidades, já nos momentos iniciais do trabalho de parto, quando foi recolhida a hospital público, onde deu à luz sua pequena Marie Antoinette.

			Nos primeiros momentos, ainda fez todos os esforços para mantê-la junto de si, mas em vão buscou todas as portas oferecendo seus préstimos, como empregada doméstica, para poder sustentar a filha. Certa feita, uma mulher que se dizia dedicada à caridade indicou um sacerdote para que ela pudesse internar sua filha num orfanato e, sem outra opção, no auge do desespero e da miséria, Flopete procura-o e ele lhe oferece duas únicas opções: ou o orfanato Salazère, onde se abrigavam supostas órfãs, frutos, com certeza, da hipocrisia da sociedade, mas que cobrava altos valores ou a casa pia para onde eram levadas as verdadeiras órfãs, que posteriormente poderiam ser contratadas como humildes servidoras das casas de Paris ou submetidas à vida que ela já experimentara. Não suportaria entregar sua dádiva mais preciosa aos riscos dessa miséria moral.

			Acreditando-se sem outro horizonte, decide retornar à vida de prostituição e, semanalmente, todos os sábados, dirigia-se ao abrigo para efetivar o pagamento, já que pouco importava de onde provinha o dinheiro, mas a certeza de que ele estava garantido.

			Foi assim que Flopete passa a visitar o local às terças feiras, dia de visitas, trajando-se de negro, com vestimentas cuidadosas para não denunciar a sua origem e sempre levava uma generosa cesta de guloseimas, que entregava à freira vigilante que cuidava das crianças no período em que ficavam expostas às pessoas de bom coração que ofereciam um pouco das suas longas horas semanais para aconchegar as órfãs. Dessa maneira, ela podia aproximar-se cuidadosamente de sua filha, que sorridente, com a pele alva como as neves nórdicas e os cabelos ruivos como os seus, lhe beijava as mãos chamando-a de boa dama.

			Foram momentos gravados no coração aflito ao qual não foi permitido o direito de amar e cuidar da filha que viera aquecer a sua alma desesperançada. Retida pelas normas de conduta impostas, que pareciam tirar-lhe todas as chances de pensar em voltar ao lar seguro de seus pais, confessando o engodo a que se entregara, recebendo-lhes o perdão e garantindo um futuro de dignidade. Mas, mesmo que seus pais assim o fizessem, a sociedade os condenaria à execração e, consequentemente, o desgosto e o isolamento lhes poderiam provocar a morte.

			Seria um imenso sofrimento provocado aos seres que mais amava. Bastava-lhe a própria dor.

			Dessa forma, por alguns anos, Flopete pôde ser testemunha de que sua pequena Marie Antoinette estava cuidada e protegida. Mas, certa feita, chega-lhe o recado do pároco de que a menina havia contraído difteria e encontrava-se em sério risco de morte.

			Como de hábito, todas as quintas-feiras, o Dr. Axel Munthe oferecia seus préstimos médicos para cuidar das pequenas órfãs e, quando se dirigia para o seu costumeiro plantão, tão logo saltou da carruagem que o conduzira, já a noite descia densa sobre a cidade, trazendo o vento gélido do inverno, além dos vestígios da neve que começava a cair, teve os passos interceptados por um vulto de mulher, envolto numa capa que lhe escondia as feições, carregadas das tintas, usadas para corrigir o abatimento tão comum nos rostos dessas mulheres escravizadas pelos instintos bestiais de seus pares, mas que não eram suficientes para disfarçar as grossas lágrimas que desciam dos olhos tristes e súplices.

			Atirando-se aos pés do médico ela clama comiseração. Pede que lhe permita a entrada para poder ver pela última vez a filha que lhe disseram agonizante. O doutor Axel lhe explicou que seria impossível adentrar o orfanato, pois não era dia de visita e não teria como justificar à madre superiora o motivo de sua presença, mas pede o seu endereço e promete que, se realmente a situação for extremamente grave, a avisará.

			Flopete, então, fornece o endereço, que por si só já diz que pertence ao bairro em que a prostituição desce aos mais baixos patamares da miséria humana:

			 — Rue de Fleurus... no pardieiro do terceiro andar...

			Ao adentrar o pequeno aposento em que declina a vida da pequenina, já álgida de suor, o esculápio atesta a extrema gravidade da situação, confirmada pela religiosa suprema, que pessoalmente vela pelo fio de vida restante.

			Recordando-se da aflição materna, o doutor Axel convence a freira a abandonar o aposento, já que nada mais resta fazer, para que pudesse descansar enquanto ele cuidava de tudo. Foi nesse momento que, decidido, toma uma carruagem dirigindo-se ao endereço fornecido, aturando ainda o olhar de deboche do condutor que deduzia suas supostas intenções.

			Ao adentrar o prostíbulo e escalar as escadas escuras e fétidas alcançando, sem engano, o verdadeiro local, é recebido por uma mulher estranha, suposta gerente de comércio tão escuso, que logo o informa das condições e preços estipulados.

			Citando o nome de Flopete, atrai a si todos os olhares que demonstravam o insidioso esgar do ciúme diante da aparência respeitosa que desvelava. De início, ante a sua insistência e porque entre todas as mulheres expostas não se encontrava a elegida, um valor maior, que não hesitou em pagar, lhe foi imposto e logo se viu adentrando o aposento da jovem, encontrando-a em trajes de exposição humilhante, disfarçando a face com as costumeiras e horrorosas tintas.

			Ao perceber a presença, Flopete se ergue e, reconhecendo-o, já adivinha o motivo da inesperada visita. Veste-se apressada, com o avental da própria religiosa que o médico trouxera e adianta-se, quando então, escuta a chacota dolorosa de suas companheiras de labuta e mais uma exorbitante cobrança que supostamente permitiria sua saída para o baile à fantasia que logo imaginaram, baseadas nos trajes exibidos.

			Esgueirando-se pelos corredores sombrios, finalmente adentram o quarto, onde já agonizava a pequena filha de quem não pudera cuidar. Visualizando os seus últimos estertores, o facultativo ordena-lhe que adiante o passo e beije sua filha antes que cerre os olhos para a vida.

			De maneira autômata, Flopete avança em direção à filha, porém estanca os passos e banhada em aflição diz:

			 — Eu não tenho o direito de me dirigir a ela, pois sou indigna dessa abençoada posição por tê-la abandonado.

			 — Não é hora para divagações – adianta-se o doutor Axel – É sua última oportunidade.

			Como que arrebatada momentaneamente dos braços da morte, Marie Antoinette esbugalha os olhos enevoados pela ausência de vida e balbucia:

			 — Ma mère... ma mère... Minha mãe... minha mãe...

			Parece que, diante do portal da morte, lhe fora permitida a grandeza de ser acolhida por aquela que sempre sonhara ter.

			Flopette ajoelha-se comovida e envolve no mais sincero amor o ser que lhe arrebatara a alma para sempre e assiste impotente à vitória da morte.

			É nesse instante de menor valia e extremada dor que a jovem mãe se convence de que não mais merece viver. Por duas vezes seguidas, ela é trazida de volta à vida pelos préstimos do médico que tudo fizera para resgatá-la, mas insistentemente ela desejava morrer. Desde então, entrega-se ao uso contínuo do absinto, erva da qual se extrai um óleo volátil tóxico e, que misturada ao álcool, torna-se veneno letal.

			Numa tarde de primavera parisiense, o doutor Axel Munthe dirige-se com o amigo Norstrom, também médico e sueco, a uma belíssima e aprazível confeitaria e, durante a breve estadia, observam um grupo de mulheres de conduta reprochável, vestidos chamativos e tinturas faciais que não deixavam qualquer dúvida sobre o caráter, acomodar-se tranquilamente numa das mesas próximas.

			Todos os presentes sentiram constrangimento, menos o doutor Axel, que se ergueu prontamente dirigindo-se à borda daquela roda de gestos e vocabulário escrachados inquirindo àquela que demonstrava domínio sobre as demais:

			 — Como vai Flopete?

			 — Ora, ora, desista dela finalmente! Ela decidiu morrer e a breve tempo tudo se consumirá.

			— Por favor... – insistiu – diga-me onde ela está?

			— Recolhida aos merecidos aposentos, entregando-se ao absinto enquanto a tuberculose galga em direção ao fim.

			Ignorando-lhe a presença, a partir de então, voltaram às conversas fúteis que lhe alimentavam a alma, enquanto Axel Munthe retorna à mesa em que se encontrava com o amigo para esclarecer o ocorrido diante da estupefação em que o mesmo se encontrava.

			Foi só então que, tomando-o pelo braço, ausentaram-se do local, transitando pelas ruas movimentadas naquela amena tarde de Paris, cuja brisa encharcava o ambiente do aroma das rosas tão comuns nessa época do ano.

			Adiantando-se às explicações, o doutor Norstrom expôs:

			— As damas da noite – referindo-se ao grupo de mulheres – não têm para mim a menor importância.

			Porém o amigo de Flopete, mesmo assim, deu início à narrativa.

			Narra-nos o tribuno Divaldo Franco, em sua palestra Flopete, a flor do Pântano, que, certa feita, chegando essa história ao conhecimento do médium incomparável Chico Xavier, num dos memoráveis dias em que ele se dirigia ao bairro dos Pássaros Pretos, para a ação da caridade, que o espírito benfeitor Emmanuel lhe revela o fim de toda essa triste história.

			Tomando ciência de todos os fatos, o Dr. Norstrom se torna lívido e imediatamente solicita ao companheiro o endereço da jovem. De posse do mesmo, se dirige ao lúgubre local onde a encontra estirada sobre um catre humilde, atirado ao chão úmido de um aposento fedorento, já agonizante, reconhecendo naqueles cabelos louros e rosto lívido, a própria irmã, que ainda adolescente fora arrancada à amorosa convivência familiar, em nome de um amor que não existia por parte do cavalheiro que a submeteu ao triste destino.

			Tomando-a em seus braços, chama-a pelo nome e, assim como sua filha Marie Antoinette, Flopete esforça-se para abrir os olhos e, por fim, vê a figura amada de seu irmão mais velho que a buscava, silenciosamente, havia anos, pelas ruas de Paris.

			— Minha irmã, minha irmã...

			— Meu querido... – e já nada mais pode completar porque teve o olhar atraído para uma luz intensa que invadia sorrateiramente o quarto a fim de resgatar finalmente aquela alma aflita e desistente.

			— Ma mère... ma mère...

			Era sua pequenina Marie Antoinette, que voltava do mundo dos mortos, aureolada de paz para envolver a própria mãe na suave energia do Amor.

			Quantas vezes fomos chamados ao amor e não conseguimos compreender e tão pouco aceitar o convite. Qualquer um de nós está sujeito a cometer sérios equívocos e isso é um fato presente em nossa condição evolutiva, no entanto, enquanto não vencermos a chama do egoísmo que reside na fonte de todos os defeitos, originando-os, estaremos vinculados a sofrimentos desnecessários.

			Essa foi a raiz da maior parte dos sofrimentos de Flopete. O amor, por diversas vezes, a convocou a retomar a estrada do soerguimento moral, mas, contaminada pelos preconceitos da época, preferiu se arriscar nas sarjetas de Paris, sem cogitar a opção de retornar à casa paterna, sofrer as consequências de sua escolha anterior e esgotar todas as possibilidades de seus pais a perdoarem. Ainda na atualidade, temos essa dificuldade em evidência e relutamos em voltar sobre os próprios passos e nos sujeitarmos ao julgamento alheio, expondo-nos àqueles que supostamente têm ascendência sobre nós diante do fato em questão.

			Enfrentamos sofrimentos desnecessários para manter a posição adotada e, muito distantes do entendimento das Leis Divinas, acreditamos fatalmente que somos vítimas delas, sem levar em consideração o processo pedagógico de Jesus, que prioriza a nossa recuperação através do exercício do bem, sem estabelecer nenhum tipo de penalidade conforme o ranço que trazemos arraigado à alma, fruto de longas experiências transatas.

			Jesus nos convida à recuperação pelo amor e nunca nos nega uma nova oportunidade de refazimento. Não importa quantas vezes serão necessárias, a reencarnação é sempre um novo cenário crivado de novas chances de aprendizado. Um planejamento misericordioso faz com que cada dia nasça carregando consigo um novo sol, um novo amanhecer para a alma aflita e transtornada que teima em permanecer fincada no terreno pantanoso dos sentimentos de superfície, do imediatismo ilusório, exaurindo nossas forças e levando-nos, cada vez mais, ao esgotamento moral.

			Segundo o filósofo Gilles Lipovetsky, em seu livro Sociedade da decepção, a multiplicidade de escolhas nos trouxe tanto atordoamento que já não sabemos mais o que nos faz felizes. A abundância traz a penúria porque, sem saber o que viver, simplesmente somos espectadores da própria vida sem usufruí-la.

			O Espiritismo nos apresenta, sem sombra de dúvida, a lógica da reencarnação. Sem ela, somos obrigados a aceitar que Deus é injusto e cruel. Se existe a fatalidade, foi criada em algum tempo por nós mesmos e, nesse momento, só nos compete vivê-la com dignidade e tirar dela o melhor para nosso crescimento.

			Ainda sustentamos a tese infundada de que estamos vivendo sob a imposição do sofrimento, quando, na realidade, o sofrimento é a distância entre aquilo que escolhemos viver e o que desejamos. Até o momento em que Flopete escolheu fugir de casa com um homem que desconhecia, arrebatada por uma paixão da juventude, apenas ela sofria. A partir do momento em que fugiu, outras pessoas começaram a sofrer a dor da sua escolha e a sucessão de equívocos foi aumentando o número de pessoas enleadas na trama de um suposto destino que atirou ao vale das lágrimas e do suicídio indireto a própria protagonista.

			Sempre que estamos diretamente envolvidos em um drama, só conseguimos enxergar o próprio reflexo e, preocupados em oferecer o melhor a nós mesmos, descartamos aqueles que estão ao nosso redor e que podem ser a única saída digna. Dizemos que o brio nos impele a tentar corrigir o fato sem envolver ninguém, mas não conseguimos isolar os que estão junto de nós daquilo que nos atinge. É a chaga do egoísmo que queima no espírito sem cessar. O egoísmo, esta chaga da Humanidade, tem que desaparecer da Terra, porque impede o seu progresso moral.4

			Isso sem falar que, mesmo em condições expiatórias, sempre é facultado ao Espírito procurar todos os meios de aliviar o fardo e o maior mérito está exatamente em saber suportar, sem murmurar, as consequências dos seus atos. Todo o caminho contrário a esse gera, invariavelmente, muito sofrimento.

			Não importa quanto tempo iremos demorar para compreender e aceitar a proposta de Jesus, ele aguardará com infinita paciência a nossa teimosia em nos desviar do caminho traçado até que estejamos prontos para amar.

			Falar de amor não é tão simples como parece. Chegar à plenitude dele é a tarefa mais significativa da evolução espiritual. Por isso Jesus nos oferece o roteiro mais seguro ao dizer: Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu espírito. Esse é o maior e o primeiro mandamento. O segundo é semelhante a esse: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Desses dois mandamentos dependem toda a Lei e os Profetas.5

			Em O Evangelho Segundo o Espiritismo, Allan Kardec faz uma admirável abordagem sobre o tema numa sequência pedagógica de capítulos, conclamando-nos, a partir do capítulo V – Bem Aventurados os Aflitos, a buscarmos a humildade como único caminho para compreendermos a justiça de todas as aflições, para então, e somente então, conseguirmos galgar a compreensão que culmina na conquista do amor, demonstrando que esse é o mais sublime de todos os sentimentos que nos conduz ao estado de perfeição.

			Quando o capítulo XI, intitulado Amar o próximo como a si mesmo, esclarece que esse é o mandamento maior, remete-nos completamente a Jesus, para compreendermos seus objetivos que se distanciam muito da capacidade de espíritos imperfeitos abarcarem, o horizonte evolutivo da Terra, enquanto nos debatemos na superfície do ego atormentado, dependentes das situações ilusórias a que nos confiamos a cada vez em que mergulhamos na reencarnação.

			E ainda, a 1ª carta de São Paulo aos Coríntios, 13:1-13:

			1. Ainda que eu falasse línguas, as dos homens e as dos anjos, se eu não tivesse a caridade, seria como bronze que soa ou como címbalo que tine.

			2. Ainda que tivesse o dom da profecia, o conhecimento de todos os mistérios e de toda a ciência, ainda que tivesse toda a fé, a ponto de transportar montanhas, se não tivesse a caridade, nada seria.

			3. Ainda que distribuísse todos os meus bens aos famintos, ainda que entregasse meu corpo às chamas, se não tivesse a caridade, isso nada me adiantaria.

			4. A caridade é paciente, a caridade é prestativa, não é invejosa, não se ostenta, não se incha de orgulho.

			5. Nada faz de inconveniente, não procura o seu próprio interesse, não se irrita, não guarda rancor.

			6. Não se alegra com a injustiça, mas se regozija com a verdade.

			7. Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.

			8. A caridade jamais passará. Quanto às profecias, desaparecerão. Quanto às línguas, cessarão. Quanto à ciência, também desaparecerá.

			9. Pois o nosso conhecimento é limitado, e limitada é a nossa profecia.

			10. Mas, quando vier a perfeição, o que é limitado desaparecerá.

			11. Quando era criança, falava como criança, pensava como criança, raciocinava como criança. Depois que me tornei homem, fiz desaparecer o que era próprio da criança.

			12. Agora vemos em espelho e de maneira confusa, mas, depois, veremos face a face. Agora meu conhecimento é limitado, mas, depois conhecerei como sou conhecido.

			13. Agora, portanto, permanecem fé, esperança, caridade, essas três coisas. A maior delas, porém, é a caridade.6

			Agora, resta-nos ressaltar a nossa trajetória de Espíritos imortais.

			Criados simples e ignorantes, a única fatalidade de todos os espíritos é a evolução.

			Sabemos que Deus cria incessantemente, ou seja, o universo está em crescimento constante e, a todo momento, novos espíritos são criados para a mesma destinação.

			Quando chegou a vez de nosso planeta, como em todas as vezes, o Pai incumbiu um Espírito puro para realizar, em conjunto com outros espíritos que se lhe assemelham, a obra da criação. Leiam:

			Os Messias, seres superiores, chegados ao mais alto grau da hierarquia celeste, depois de haverem atingido uma perfeição que os torna infalíveis daí por diante, e acima das fraquezas humanas, mesmo na encarnação. Admitidos nos conselhos do Altíssimo, recebem diretamente a sua palavra, que são encarregados de transmitir e fazer cumprir. Verdadeiros representantes da Divindade, cujo pensamento tem, é entre eles, que Deus escolhe os seus enviados especiais ou seus Messias para as grandes missões gerais, cujos detalhes de execução são confiados a outros Espíritos encarnados ou desencarnados, que agem por suas ordens e sob sua inspiração.7

			Ao encontro dos Espíritos primitivos que aqui se encontravam, vieram do orbe de Capela, que guarda muitas afinidades com o globo terrestre, alguns milhões de Espíritos rebeldes que lá existiam, dificultando a consolidação das penosas conquistas daqueles povos cheios de piedade e virtude8 para alavancar o progresso material e, destacadamente, atingirem juntos o progresso moral.

			Eram de índole agressiva, debruçados sobre o crime e precisavam ombrear com as dificuldades do novo mundo para, através do trabalho penoso, ao lado dos simples, alcançar as conquistas do coração.

			Os irmãos que aqui estavam vivendo em condições rudimentares, onde apenas os instintos mais básicos davam o tom da vida, começaram a descobrir os valores da vida em sociedade e o quanto é indispensável a convivência que exercita o ser ao respeito e amor ao próximo. Foi talvez o primeiro passo da Humanidade terrestre no caminho do amor.

			Para aqueles que vieram, somente a palavra compassiva de Jesus os convocou a essa dolorosa etapa que poderia se estender por muitos séculos, num doloroso degredo, sem poderem sequer vislumbrar a suave luz de Capela.

			Para amenizar suas dores, Jesus prometeu o amparo contínuo, enviando muitos Espíritos de escol para lhes patrocinar esperança e, no porvir, a certeza de sua vinda ao planeta.

			Esse radioso momento foi um divisor de águas para a evolução da Terra. Antes dele aproximadamente 1.500 anos, Moisés, o grande legislador hebreu, veio instalar leis saneadoras que pudessem aplainar, de certa forma, o terreno, para a chegada do Nazareno. Essas leis, divididas em morais, civis e religiosas, regulamentam a relação do ser humano com Deus e com seu próximo.

			Mas Jesus veio trazer o significado do amor ao nos dizer que deveríamos aprender a oferecer a outra face, rompendo com os antigos padrões do olho por olho, dente por dente. Era necessário aprender a amar. Nunca ninguém exemplificou tanto o amor.

			Conforme nos apresenta O Livro dos Espíritos9, Qual o tipo mais perfeito que Deus já ofereceu ao homem para lhe servir de guia e modelo? Jesus.

			Muitos foram os luminares que se revestiram de um corpo físico para nos trazer novos aprendizados, mas nenhum, sem dúvida alguma, exemplificou tanto. Experimentou todos os tipos de dores, físicas e morais, chegou pela manjedoura como prova de sua humildade e, através da cruz, deu-nos a prova máxima do perdão.

			Recorda-nos o momento em que Pilatos oferece ao povo a oportunidade de não condenar Jesus. Oportunizou-lhe, conforme os costumes, libertar um prisioneiro e Barrabás foi o escolhido. Quem formava a multidão senão aqueles que cercaram Jesus em muitos momentos de sua jornada, não apenas ouvindo a sua palavra, mas talvez rogando cura para os seus males? Ninguém havia entendido a missão dele sobre a Terra, como até hoje nem todos a compreendem. É assim que Kardec aponta a época de Jesus: Os obsedados e os possessos parecem ter sido muito numerosos na Judeia, no tempo de Jesus, o que lhe dava oportunidade para curar a muitos. Os maus Espíritos tinham, sem dúvida, feito invasão nesse país, e causado uma epidemia de possessões.10

			Passados mais de dois milênios, ainda continuamos aprisionando a mensagem de Jesus, sem aprender a vivê-la no dia a dia de nossa existência. Nos dias atuais, mesmo os que, supostamente, seguimos Jesus por meio da religião, acreditando servi-lo, não cumprimos senão atos convencionados como indispensáveis para a nossa reforma íntima, sem, no entanto, estarmos empenhados em derrubar as velhas paredes de nosso habitat íntimo, porque temos imensa dificuldade em nos desfazermos dos hábitos e costumes perniciosos que vêm nos fazendo sofrer irremediavelmente.

			Quantas vezes temos cruzado com Jesus, em meio à multidão, rogando comiseração e cura? Difícil saber... O problema é que sempre retornamos ao viciado caminho percorrido, sem abandonarmos a zona de conforto, acreditando que, tão logo o sofrimento retorne, voltaremos a cruzar com o Mestre.

			Demolir boa parte de nós mesmos não é tarefa nada fácil, mas já foi adiada demais e só nos tem proporcionado adversidade e aflição. Basta avaliarmos o simples ato de mudar os costumes diários de nossa higiene, como, por exemplo, escovar os dentes com a mão à qual não estamos acostumados, e enfrentaremos a dificuldade do cérebro em comandar gesto tão simples.

			Imaginem desconstruir conceitos, posturas rígidas ou enfrentar valores doentios e desvirtuados para renovar as atitudes perante si mesmo e o próximo, sem focar em vantagens individuais, mas coletivas e duradouras. Essa conscientização é a alma do processo evolutivo do ser, é conquistar o amor.

			Como temos repetido padrões viciados de comportamento, é preciso admitir que a Humanidade está doente. Reportamo-nos, então, ao texto Mais de vinte bilhões de almas conscientes, desencarnadas, sem nos reportarmos aos bilhões de inteligências sub-humanas que são aproveitadas em múltiplos serviços do progresso planetário, cercam o domicílio terrestre, demorando-se noutras faixas de evolução11 e levando em conta a resposta dada pelos Espíritos a Kardec quando lhes pergunta: Os Espíritos influem em nossos pensamentos e em nossos atos? Muito mais do que imaginais, pois frequentemente são eles que vos dirigem, podemos perceber que fazemos parte dessa multidão de Espíritos a que se referem as lições, influenciando-nos mutuamente sempre de acordo com nossas condições morais.

			Da mesma forma que há uma sociedade imensa de Espíritos adoecidos, perturbados, insistentes no erro, também existem muitos mais em condições evolutivas bastante superiores à nossa, tentando nos inspirar a aceitar essa proposta de mudança, mas com os quais não sintonizamos por permanecer nas faixas mais materializadas da vivência imediata, dos valores superficiais, efêmeros, sem alimentarmos sonhos de conquistas efetivas da alma, sem acumular tesouros na Terra onde a ferrugem e os vermes os comem e onde os ladrões os desenterram e roubam; acumulai tesouros no Céu, onde nem a ferrugem nem os vermes os comem; porque, onde está o vosso tesouro, aí está também o vosso coração.12

			Já trazemos qualidade inatas alcançadas através do tempo, mas ainda carregamos numerosos vícios que denotam a grande imperfeição moral que agasalhamos. Encontram-se misturados no planeta muitos Espíritos, extremamente renitentes no mal, intolerantes, mas possuidores de uma ágil inteligência, com condições de nos convencer, se não estivermos atentos, de que todas as realizações devem ser feitas no campo material e levando as massas a vivenciar dolorosas, quão dispensáveis, experiências. Herdam a figura mitológica de Caim, a representação da inveja, do desconforto pela presença do outro com quem competem e querem levar vantagem a todo instante porque não entendem o processo de colaboração, não se percebem pertencentes ao universo e, portanto, não são capazes de sentir compaixão, não como símbolo de apaixonamento, mas de entrega, de empatia ao ponto de descobrir que o todo só pode estar em equilíbrio se as partes assim se mantiverem. Como posso ser feliz onde há infelicidade?

			Desafiamos a harmonia do universo todas as vezes em que queremos nos colocar em destaque sobre alguém. Temos dificuldade de sentir além dos limites do nosso próprio eu e nos tornamos egoístas e orgulhosos, afastando-nos da ideia principal de Jesus de que aprendamos a nos amar, sem necessidade de sermos exatamente iguais ou possuirmos os mesmos recursos. Faz parte desse caminho para o amor aprender a respeitar os diferentes, os discordantes, sem sentirmos necessidade de defender os nossos pontos de vista como o modo correto de agir. É o saber de cada um somado, que nos apontará novos rumos.

			A intolerância, em qualquer setor, comprova literalmente o quanto nos distanciamos do amor do Cristo, do entendimento desse amor. E a intolerância é fruto de uma sequência de reações ao que não aceitamos e nos provoca: ISOLAMENTO (I) + REJEIÇÃO (R) + ATAQUE (A) = IRA, por isso vivemos momentos agitados recheados de gestos de agressão e uma horrível sensação de que estamos em risco, dando vazão aos piores sentimentos em direção ao outro. E essa conclusão nos reporta a Kardec na questão 940 de O Livro dos Espíritos:

			A falta de simpatia entre seres destinados a viver juntos igualmente fonte de dissabores, tanto mais amargos porque envenenam toda a existência? Muito amargos, realmente. Trata-se, porém, de uma dessas infelicidades de que sois, na maioria das vezes, a causa principal. Em primeiro lugar, são vossas leis que estão erradas, pois acreditais porventura, que Deus vos obrigaria a permanecer junto dos que vos desagradam? Depois, nessas uniões, geralmente buscais a satisfação do orgulho e da ambição, mais do que a felicidade de uma afeição mútua. Então sofreis as consequências de vossos preconceitos.13

			É preciso lembrar que nossa Humanidade é constituída, inclusive, de habitantes que vieram exilados de Capela, muitos dos quais, devido a esse estado de intolerância, ainda amargam, neste mundo de provas e expiações, débitos dolorosos que, além de gerar o degredo de um planeta que àquela época já avançava para o estado de regeneração, ainda os mantêm em estado de risco de novo degredo, mesmo passado tanto tempo. A pedagogia de Jesus utiliza métodos infinitos de recuperação das almas e um deles é a inversão social, na qual esses espíritos imergem através do processo reencarnatório para experienciar o lugar do outro, a fim de sentirem na própria pele a condição que lhe infringiram.

			Mesmo assim, continuam renitentes, impondo seus desvarios à sociedade em que se encontram, somados àqueles outros que permaneceram retidos no mundo espiritual por um longo período, devido às influências danosas que poderiam causar. São almas endurecidas, capazes de provocar estragos consideráveis à evolução do planeta e, de tempos a tempos, Jesus lhes permite a inclusão para alavancar o progresso moral dos Espíritos que aqui se encontram, que precisam ter resistência para não ceder aos seus arrastamentos. Vivemos intensamente um desses períodos da Terra na atualidade. Por isso, como vulcões gigantescos, essas poções da sociedade nas quais eles se encontram entram em grande erupção e aí vemos cenários de guerra e dor, nos expondo os resultados drásticos para que venhamos a nos acautelar de sermos arrastados pela devassidão. Clamando para que utilizemos o amor como ferramenta, a fim de que a paz se instale em todos os quadrantes do planeta.

			Por todos os meios, Jesus investe em nossa definitiva recuperação. Muito mais do que uma nova reencarnação, um novo corpo gestado numa família adredemente planejada para nos acolher e oferecer todos os recursos. Às vezes, torna-se necessário mudar totalmente o cenário social em que nos encontraremos para amenizar a pressão psíquica de vivências anteriores, nos mesmos contextos já esgotados para que hábitos sociais totalmente adversos venham nos despertar para valores diferenciados.

			Vemos essa misericórdia de Jesus quando nos debruçamos sobre o próprio Brasil. Com espíritos vindos de outras escolas reencarnatórias no velho mundo, em que sucessivamente falimos, esgotando todas as possibilidades de atitudes renovadas, o Mestre planeja um novo solo, distante da sociedade contaminada pelo orgulho, prepotência, numa época que em nada fazia lembrar o cristianismo primitivo, baseado no amor ao próximo, pelo contrário, a barbárie impunha sua crueldade, em nome do Cristo, para abater todos os que não pensassem como ela.

			Dirigindo-se ao hemisfério sul, na companhia de Hilel, ante a natureza que se erguia gigante e pura sob o infinito céu, tingido de um azul jamais visto, que ainda hoje espelha a grandeza destas terras, no exato ponto onde, nas noites claras, se erguia o símbolo da redenção humana, a constelação do Cruzeiro do Sul, Jesus transplanta a árvore do seu evangelho, atendendo às súplicas de Espíritos que habitavam as zonas mais escuras do ambiente espiritual ao redor do planeta, e convoca uma plêiade de almas de escol e, à frente de todas elas, a figura de Ismael para que fossem conduzidas a diversas oportunidades, longe do proscênio de outras lutas onde protagonizaram cenas de horror, instalando o ódio de suas vítimas. Todos esses que precisavam que se desdobrassem novos palcos, ombreando, como aconteceu com os capelinos, com raças simples, acostumadas à singeleza da vida, com as quais iriam colaborar, mas receber muito mais para finalmente conceberem um novo modo de conviverem e aprenderem a amar.

			Você, que lê esta obra, tem alguma dúvida de que fazemos parte desses que clamaram pela chance nova? Olhando a sua vida encontra alguma explicação para cada acontecimento que não seja a bênção de uma reencarnação? Já avaliou como somos almas intolerantes à mensagem do Cristo? O que já conseguimos inserir dos seus aprendizados em nossa rotina? Vencemos as tendências atrozes que nos atiraram ao sofrimento espiritual? O quanto o outro faz parte da minha vida?

			Tudo isso pela imensa dificuldade que temos em simplesmente amar! Somente o amor é capaz de não nos fazer desistir do outro. Somente Jesus nos ama tanto que não desiste de nós...

			Senhor Jesus, amigo verdadeiro

			Hoje sabemos por que estamos no Brasil

			Tu nos trouxeste para a terra do cruzeiro

			E por amor no Teu Amor nos reuniu

			Por tantas vezes renasci no velho mundo

			Em muitas delas por orgulho me perdi

			Criei sistemas, guerras, lemas de egoísmo

			E deste jeito me afastei tanto de Ti

			Agora estou criança em solo brasileiro

			No Evangelho eu encontro a direção

			Quero vibrar amor e paz pro mundo inteiro

			A começar pelo meu próprio coração

			Reconstruir meus sentimentos

			Lutar por dentro pra que eu possa melhorar

			Iluminar meus pensamentos

			Pelo trabalho, pra que eu possa despertar

			Reconstruir meus sentimentos

			Lutar por dentro pra que eu possa melhorar

			Iluminar meus pensamentos

			Pelo trabalho, pra que eu possa despertar

			Nas terras do Brasil, com as cores do Brasil

			Todas as cores cabem no nosso Brasil.14

			Essa letra reflete justamente o objetivo primordial de Jesus em nos oferecer essa nova Pátria, com suas cores majestosas expressas em cada paisagem, na harmonia do povo que a habita, das religiões que se congraçam em torno da paz, mas enquanto esse esplendor se estende fora de nós, o que existe dentro da alma?

			Será que ainda duvidamos da mensagem que ele deixou? Como podemos alimentar dúvidas quanto à nossa destinação final? Como nos sentir meros apêndices nesse espetáculo de luz e cor do universo, atirados a esmo ao nada? Qual será o objetivo maior a ser atingido por todos nós que fuja ao amor? Aliás, esse é o único sentimento comum a todas as almas. Nem todos odeiam, porém todos amam. Até o mais cruel dos seres ama alguém ou alguma coisa.

			Voltando a Paulo, o apóstolo dos gentios, Mesmo que eu falasse a língua dos homens e a língua dos próprios anjos, se eu não tiver caridade, serei como o bronze que soa ou como o címbalo que retine...15

			A caridade nada mais é do que o amor em ação, quando ele extravasa o coração e se debruça sobre a necessidade do outro, amenizando a dor, porque finalmente aprendi que não posso ser feliz enquanto há choro e ranger de dentes no mesmo universo em que me encontro.

			Quanto mais será preciso para que despertemos para esse novo sentido de viver, onde não importa a importância que tenhamos na sociedade em que estamos inseridos, mas que somos todos iguais perante Deus?

			Vivemos momentos únicos na evolução do planeta, e resta saber se vamos aceitar a proposta de Jesus para permanecermos sob sua maestria. Nada nos é imposto. Como em todos os tempos, poderemos avançar para um caminho que difere da sua pedagogia. Temos esse direito de começar de novo, mas será infinitamente mais complexo do que continuar crescendo. E crescer dói.

			Recomeçar é migrar para um planeta primitivo onde faríamos o papel dos capelinos na Terra. Isso seria infinitamente mais difícil do que aceitar os desafios de agora e seguir adiante, aproveitando cada momento de forma diferente, sem nos rebelarmos contra as leis naturais. Por que resistimos tanto em ser felizes?

			Parecemos recém-saídos das páginas da História, Moisés e os profetas referiram-se ao amor apenas aos familiares e amigos, aos membros da mesma grei religiosa, com desprezo pelos gentios e principalmente o revide aos inimigos.16

			Passado tanto tempo, estagiamos na superfície do amor, atrelando a sua existência a outros interesses que despertem cobiça e gerem lucros, sobrecarregando o outro, exigindo dele algo que ainda não pode dar para atingir as nossas expectativas, num elaborado sistema de punição e recompensa que gera medo, hipocrisia e fingimento. Confundimos o fascínio causado pela função da libido com a nobreza do sentimento para nos frustrarmos frequentemente, gerando a nossa infelicidade, assim como a de nosso parceiro.

			Findo o encantamento, qualquer circunstância menos agradável nos desilude, levando ao abandono do outro e de nós mesmos, porque, não havendo o amor interno, torna-se impossível estender esse sentimento aos que nos cercam, porque é impossível dar aquilo que não se tem.

			Partindo das manifestações dos desejos sexuais até as expressões de renúncia e santificação, o amor é o mais eficiente processo psicoterapêutico que existe, ao alcance de todos.17

			Porque não conseguimos compreendê-lo senão como a única possibilidade de encontrar a felicidade, cuja responsabilidade colocamos sobre os ombros de alguém, continuamos uma trajetória sofrida, debatendo-nos na solidão, na carência emocional, atirando-nos muitas vezes à dependência química e ao suicídio, por permanecermos ignorando a fonte fecunda que jorra dentro de nós, porque nossa existência espiritual começou por um ato do amor de Deus.

			Encerraremos nossa reflexão contando a história de uma mulher de beleza ímpar, oriunda de uma família abastada, casada com um renomado senador americano que, posteriormente foi eleito governador da Califórnia. Assim, Jane e Leland transferiram residência para Palo Alto, próximo a São Francisco, onde construíram uma belíssima vivenda, divida em alas residenciais e administrativas. Em sua juventude, Jane era uma mulher festiva e fútil, provavelmente para atender às exigências da alta sociedade da época.

			Em uma área restrita, acomodavam-se seu filho Leland Stanford Júnior e duas babás encarregadas de sua primorosa educação. Porém, devido às ocupações governamentais do pai e aos compromissos sociais de sua mãe, o menino amargava uma terrível solidão.

			Certa feita, diante da revolta de um jornalista, que fez questão de estampar, na primeira página do jornal mais importante da região, a morte de uma tia de Jane, que residia num gueto pobre de São Francisco, à margem da família, a jovem esposa do governador precisou trajar luto e ausentar-se das festas por um período de tempo exigido pela sociedade.

			Não acostumada a ficar em casa e tomada de melancolia, a Sra. Stanford, como raras vezes havia feito, dirigiu-se à ala reservada a seu filho, encontrando-o ao piano executando uma bela e sentida melodia. Ajoelhando-se junto dele, deitou a cabeça em seus joelhos e deixou-se enlevar pela música e ao final perguntou-lhe:

			— Leland, que sinfonia tão triste...

			— É uma balada da Normandia, que conta a história de uma família de pescadores. Toda a manhã a mãe e seu filho iam até à praia acompanhar o pai e aguardavam o barco sumir no horizonte para só voltar no início da noite para se reencontrarem. Porém, um dia, o barco não voltou. Aquela mulher e seu filho deixaram-se ficar sobre um rochedo à beira do mar por dias, até que em desespero ela atirou-se às águas revoltas e seu filho pequenino ficou ao abandono... como eu mamãe. Você atirou-se ao mar da sociedade e papai ao dos negócios e eu permaneço solitário no rochedo frio deste palácio, sem o aconchego de nenhum de vocês.
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